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EMENTA
A atenção é, talvez, o ativo mais cobiçado do cotidiano neoliberal, principalmente aquele que se dá
nas redes sociodigitais. A atenção é artesania no trabalho de atores, atrizes e estudantes de teatro.
Ela é requerida dos alunos e alunas em salas de aula. A atenção é prática fundamental em diferentes
tradições espirituais. Então, sim, atenção! Mas, que atenção? Mais do que responder a essa questão,
pretendemos que ela seja uma guia para a experiência das leituras e das vivências propostas pelo
curso. Leremos autores e autoras de diferentes campos do conhecimento – arte, filosofia, sociologia,
psicologia – que se dedicaram a refletir sobre a atenção [ou aspectos que julgamos correlatos] e
realizaremos pequenas explorações “atencionais”. Investigar a atenção, a partir desses autores e
autoras e a partir de pequenas vivências, pode ser uma maneira de refletirmos sobre regimes visuais,
auditivos, táteis; de debruçarmo-nos sobre uma pedagogia das sensibilidades e sensações; de
imaginarmos modos outros de percepção e convivência diferentes daqueles aos quais somos
permanentemente convocados. Assim, a atenção não será abordada nem como conceito abstrato,
nem como instrumento a ser aplicado na melhoria do trabalho do ator e da atriz. A atenção que
partilhamos, como afirma Citton (2014), é algo que devemos “definir e proteger como um bem
comum, como o ar, a água, o clima” e as artes da cena podem ter um papel importante nessa tarefa.
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